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1 - A PRIMEIRA VISÃO - O CAMPO DAS FLORES AMARELAS 

 

Pelo que tenho observado diante de várias literaturas sobre Jesus, 

muito se desenvolve sobre Sua vida histórica e suas conseqüências na 

vida das pessoas envolvidas direta ou indiretamente com Ele. O que 

descrevo a seguir são fatos ocorridos de ordem espiritual com 

posterior conseqüências em situações de algumas pessoas em minha 

volta, ocorridas nos tempos atuais. Recentemente, um sacerdote em 

sua pregação, enfatizou que a caridade mais importante que possamos 

fazer é levar o evangelho e consequentemente Jesus ao seu próximo. 

Pensando nisso fui motivado a escrever minha experiência 

sobrenatural que tive com Ele, que mudou minha vida e em paralelo 

de algumas pessoas.  Há alguns anos atrás, não lembro exatamente 

quando, estava em um momento  muito difícil financeiramente e com 

a responsabilidade de criar quatro filhos. Engenheiro desempregado e 

com o mercado de trabalho muito retraído, gerando tempos difíceis 

que se tornariam bem piores se não fosse a ajuda de meus pais. Nestes 

momentos de dificuldades, muitos procuram a ajuda de Deus e eu não 

fui diferente. Sempre estava assistindo missa pela televisão buscando 

apoio espiritual para enfrentar o momento difícil. Meu aparelho de TV 

era pequeno e ficava sobre um balcão de mármore que dividia a copa 

da cozinha, e eu me posicionava sempre em frente a ele em uma 

banqueta de madeira, ficando praticamente semi sentado e um pouco 

desconfortável o que não me permitia ficar tranqüilo demais e 
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consequentemente dormir.  Foi quando numa destas missas, na hora 

da oração ensinada por Jesus, O Pai Nosso, fechei os olhos como de 

costume e neste momento fui tomado por uma  visão em que estava 

voando em um céu muito azul, sem nuvens, onde surgiam pingos 

d’água cilíndricos enormes e muito transparentes a ponto de eu ver o 

outro lado nitidamente. Fui transpassando-os, mas, sem me molhar. A 

frente tinha uma espécie de folhagem muito grande como a de uma 

árvore na cor verde oliva, e depois de ultrapassá-la fiquei em pé em 

um lugar de difícil descrição de tão maravilhoso e constituído de um 

sentimento de muita paz. Era uma espécie de um campo onde 

brotavam flores amarelas do chão e tocavam a minha cintura em 

tamanha quantidade que sumiam de vista. Do lado esquerdo uma 

árvore frondosa surgia no meio das flores com galhos grandes e cheio 

de folhas e ao fundo bem distante uma sequência de montanhas azuis 

não muito altas. Interessante é que esta experiência durou até o final 

da oração, que tem um tempo pequeno, porém, parecia que foi bem 

maior. Ao retornar ao meu estado normal, digamos assim, senti uma 

paz muito grande e ao mesmo tempo estava perplexo a ponto de me 

beliscar com o objetivo de ver se estava vivo ou se era uma 

experiência de quase morte ou ela propriamente dita. Mas, não. Com 

muita convicção, senti que com a permissão de Deus estive em um 

lugar que de tão maravilhoso só podia ser o céu, o paraíso ou parte de 

um lugar onde o Criador  reservou para nossa morada eterna.  
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2 - REFLEXÕES DE UM LEIGO SOBRE A PRIMEIRA VISÃO 

 

Sempre acreditei em Deus o criador e em Jesus Seu filho e nosso 

Salvador, mas, nunca me aprofundei na religiosidade. Lembro que era 

muito medroso em relação ao escuro, de ficar sozinho e receio de ver 

espíritos, em fim, sofri muito com isso na minha juventude e parte da 

vida  adulta. Esporadicamente sonhava com pessoas conhecidas que já 

haviam morrido. Mas, sempre me considerei um leigo e também não 

me aprofundava em saber sobre estes assuntos. Porém, diante desta 

experiência, fiquei muito impressionado e comecei a refletir e tentar 

entender o sentido daquela visão. Inicialmente pensei: - como uma 

pessoa pecadora com grandes limitações, mazelas e fraquezas poderia 

ter tido tamanha graça e privilégio? Em seguida, comecei a especular 

qual seria o sentido desta visão. A princípio, percebi que trilhei em um 

caminho saindo de um ponto que se iniciou em um céu conhecido por 

todos nós e terminou em outro lugar que nunca tinha visto, ou seja, de 

alguma forma, meu espírito  se movimentou observando neste 

caminho alguns detalhes como as gotas d’água e a copa da árvore. 

Interessante como a natureza com seus componentes esteve inserida 

nesta experiência. Dentro da minha limitação de leigo, interpretei que 

o tamanho das gotas de água cristalinas e gigantes em formato 

cilíndrico foram para purificar meu espírito antes de eu entrar em um 

lugar tão sagrado e belo que só podia ser o céu. As folhagens ainda no 

céu azul após as gotas de água me levam a pensar que era uma porta, 
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pois, no meio delas situava uma espécie de abertura por onde passei. 

Percebi também que estava pisando no solo, mas parado 

contemplando a infinita quantidade de flores amarelas. Tudo isso, me 

levou a imaginar de que era uma parte do lugar reservado para nós que 

em espírito após nossa morte será nossa morada. Um lugar como aqui 

na nossa terra, como acredito que não poderia ser diferente, porém, 

com muita paz, liberdade e felicidade. 

Os dias se passaram e naturalmente contei a várias pessoas sobre o 

acontecido. Como era esperado, a grande maioria não acreditou ou 

dava a entender que acreditavam. Mas, entendo, pois, teria a mesma 

reação. Interessante é que começaram acontecer algumas situações ou 

eventos que de certa forma me ligavam a experiência que tive. Uma 

delas é que minha situação financeira melhorou muito com a empresa 

que montei logo em seguida. Me sentia mais confortável e confiante. 

Assistia  mais missa e comecei a orar com mais freqüência. Tinha 

sonhos com um amigo e uma tia ambos falecidos em lugares muito 

parecidos fisicamente com o nosso planeta. Sejam casas com móveis, 

ruas, pessoas etc... Tive também um sonho impressionante com meu 

avô que já havia falecido, onde eu o vi em sua casa na sala numa 

situação muito difícil espiritualmente. Orei muito para ele e passado 

alguns dias, sonhei novamente, mas, agora ele estava sentado em uma 

cadeira em um galpão sem teto, com paredes cor salmão e eu em pé 

com minha mãe com um pote de pomada branca na mão onde eu 

passava nas costas dele que continha várias feridas que pareciam feitas 
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por incisão de um material cortante. Foi quando olhei para o céu e 

uma nuvem se aproximando e falei para minha mãe que dentro dela 

estava Jesus. Foi muito real e a partir deste dia nunca mais sonhei com 

meu avô e tive a sensação que ele está muito bem depois do sonho. 
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3 - SOBRENATURAL  - EVIDÊNCIA OU COINCIDÊNCIA 

 

Os anos se passaram, mas, nada de impactante aconteceu que se 

relacionasse com a primeira visão. Procurava fazer ligações com fatos 

que aconteciam na minha rotina e sempre entendia que era uma 

coincidência e não uma evidência ligada a manifestação sobrenatural 

em questão. A exemplo disso, onde estas duas situações, a princípio, 

me confundiram devido  ao fato ser muito difícil de ocorrer, fiquei 

inclinado a acreditar em uma evidência de cunho sobrenatural. Porém, 

não obtive até hoje respostas cabais, me levando a crer que foi uma 

incrível coincidência. De tão extraordinário que vou atrever a relatar, 

principalmente por eu ter enviado e-mails à época deste evento a 

instituições e pessoas que em tese teriam interesse sobre este assunto. 

Trata - se do submarino ARA San Ruan desapareceu com 44 

tripulantes em 15 de novembro de 2017 a cerca de 430 quilômetros da 

costa da Argentina quando enviou seu último sinal. Me lembro que foi muito 

divulgado pela mídia. Passaram - se meses e para desespero principalmente 

dos familiares, apesar de intensa busca por parte do governo argentino e 

auxílio de outros países, o ARA San Ruan não havia sido encontrado. Um 

pouco antes de completar três meses de buscas eu sonhei com as coordenadas 

geográficas do local onde ele poderia estar. Quando acordei eu lembrava 

exatamente delas e escrevi em um papel. Então, fui pesquisar esta localização 

sem maiores pretensões, pois, considerava este fato como uma utopia, em se 

tratando de um sonho e devido as coordenadas geográficas serem originadas 
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de um sistema de linhas imaginárias que permitem a localização de 

qualquer ponto na superfície terrestre, ou seja, pelo tamanho do globo 

eu imaginei que seria impossível estas coordenadas serem pelo menos 

a uma distância razoável do ponto onde o ARA San Ruan enviou o 

contato pela última vez. Bem, quando eu coloquei no Google Maps as 

coordenadas correspondentes a latitude e longitude indicados no 

sonho eu fiquei surpreso, pois,  o ponto onde as linhas se cruzavam 

ficava no oceano Atlântico na direção da costa da Argentina. Fiquei 

impressionado, pois, poderia ser em qualquer lugar da superfície do 

planeta, desde o Pólo Sul ao Pólo Norte. Diante de tal fato fiquei 

muito motivado, apesar de parecer um absurdo, a enviar as 

coordenadas para a Argentina, pois, eles estavam muito empenhados 

na busca. Enviei o primeiro e-mail, todos devidamente salvos, dia 

09/02/2018 às 00:05h para a redacciondigital@elpais.es com cópia 

para opinion@elpais.es e internacional@elpais.es, onde além de me 

identificar detalhadamente, sugeri que enviassem as coordenadas ao 

governo da Argentina, imaginando que apesar da suposta coincidência 

indicada no meu sonho, não custava tentar devido as difíceis 

circunstâncias para sua localização principalmente devido as 

proporções do tamanho do submarino em relação ao oceano. Passei 

para eles as seguintes coordenadas: Sul /Oeste, Latitude  38o  36’  37” 

Sul e Longitude - 38o  46’  47” Oeste, altitude   - 5080 metros ou o 

inverso Sul /Oeste, Latitude - 38o  46’  47” Sul, Longitude - 38o  36’  

37” Oeste, altitude  -5149 metros. A seguir, precisamente no dia 

mailto:redacciondigital@elpais.es
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11/02/2018 às 13:58h, enviei o mesmo texto ao governo da Argentina 

para o e-mail info@anac.gov.ar e às 22:54 ao e-mail 

pemnar@armada.mil.ar e em todos não obtive resposta.Em 

17/11/2018 saiu na imprensa que uma empresa americana achou o 

ARA San Ruan mas, não foram divulgadas, pelo menos que eu saiba, 

as coordenadas do local. Em fim, devido o tamanho do oceano em 

relação ao submarino, foi uma coincidência incrível as coordenadas se 

cruzarem em um ponto nas imediações da costa Argentina, mesmo 

muito distante observada no mapa. Então, acredito que as vezes somos 

levados pelas circunstâncias, como neste caso, a achar que estamos 

diante de uma evidência sobrenatural acreditando que seja real, porém, 

não passa de uma coincidência como por exemplo:- encontrar com 

alguém em um lugar que nunca imaginaríamos. Adiante, relato uma 

experiência sobrenatural com Jesus com conseqüências que para 

minha convicção foram reais. 
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